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Os ecossistemas aquáticos estão sendo prejudicados devido a ações antrópicas, problemas como 

o assoreamento de rios, alteração no pH da água e diminuição da matéria orgânica estão se 

tornando frequentes em diversas regiões. Essas alterações influenciam diretamente no ciclo de 

matéria orgânica que ocorre nesse ecossistema, por consequente, os animais estão sendo 

afetados. Considerando esses fatores, os macroinvertebrados aquáticos constituem um grupo de 

animais considerados fundamentais para o funcionamento do ecossistema aquático, possuem 

sensibilidade a poluição e mudanças no hábitat, indicando então a qualidade do ecossistema, e 

são encontrados facilmente associados a famílias vegetais. Deste modo, os macroinvertebrados 

aquáticos estão sendo utilizados em diversos tipos de pesquisa, consequentemente, a 

bibliografia sobre o tema é vasta. Visando esses fatores, o presente trabalho teve como objetivo 

identificar as espécies de macroinvertebrados bentônicos presentes na folhagem de rios e 

analisar sua contribuição para a ciclagem de nutrientes no ecossistema aquático. Constatou-se 

que a Ordem Diptera possui os organismos que estão presentes em rios limpos e poluídos, sendo 

considerados organismos cosmopolitas, sendo citado por 100% dos trabalhos analisados através 

da revisão bibliográfica. Fundamentando-se a isso, os macroinvertebrados aquáticos são 

comumente encontrados associados as famílias Arecacea, Bromeliaceae, Ranunculacea, 

Apiacea e Asteracea.  

Palavras-chave: Macroinvertebrados aquáticos. Biomonitoramento. Famílias vegetais. 

Ecologia Aquática. 
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ABSTRACT 

Aquatic ecosystems are being harmed due to anthropic actions, problems such as river silting, 

change in water pH and decrease in organic matter are becoming frequent in several regions. 

These changes directly influence the cycle of organic matter that occurs in this ecosystem, 

therefore, animals are being affected. Considering these factors, aquatic macroinvertebrates 

constitute a group of animals considered fundamental to the functioning of the aquatic 

ecosystem, are sensitive to pollution and changes in habitat, thus indicating the quality of the 

ecosystem, and are easily found associated with plant families. Thus, aquatic 

macroinvertebrates are being used in several types of research, consequently, the bibliography 

on the subject is vast. Aiming at these factors, the present study aimed to identify the species 

of benthic macroinvertebrates present in the foliage of rivers and analyze their contribution to 

nutrient cycling in the aquatic ecosystem. It was found that the Diptera Order has the organisms 

that are present in clean and polluted rivers, being considered cosmopolitan organisms, being 

cited by 100% of the works analyzed through the bibliographic review. Based on this, aquatic 

macroinvertebrates are commonly found associated with the families Arecacea, Bromeliaceae, 

Ranunculacea, Apiacea and Asteracea. 

Key-words: Aquatic macroinvertebrates. Biomonitoring. Plant families. Aquatic ecology. 
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1. INTRODUÇÃO  

Os cursos de água, comumente chamados de rios, possuem grande 

diversidade em sua constituição. Influenciados pelo volume de água, velocidade da 

correnteza, profundidade, largura, turbidez e pelos processos biológicos (EMBRAPA, 

2004), os rios envolvem uma complexa interação da biota com o seu ambiente físico 

e químico (SILVEIRA, M. P, 2004). As margens destes cursos d’água são constituídas 

por vegetação ripária, que em geral, possui a função de fornecer proteção a esse rio, 

através da retenção de sedimentos indesejados, contribuindo para a manutenção do 

ecossistema. Este tipo de vegetação fornece uma barreira que protege o rio contra 

processos erosivos, e faz a conserva da biota aquática, essencial para manter a 

integridade do ecossistema. Nessa mata de margem ocorre a estabilização de 

ribanceiras do rio, pelo desenvolvimento e manutenção de um emaranhado radicular, 

evitando, com isto a erosão (SEMINÁRIO DE HIDROLOGIA FLORESTAL, 2003). 

Também atua na conservação dos ambientes aquáticos e influencia a produtividade 

primária, fornecendo matéria orgânica que alimenta os processos biológicos.  

Nos rios de baixa ordem, a decomposição do material vegetal alóctone é um 

processo chave que assegura a obtenção de carbono e energia necessários para o 

funcionamento das cadeias alimentares aquáticas (ALLAN; CASTILLO, 2003). A 

chegada da matéria orgânica nos sistemas aquáticos pode ocorrer de forma direta, 

onde as folhas das árvores são depositadas nos cursos d’água, ou indiretamente, sob 

a ação dos ventos, alagamentos e pela chuva (FIGUEIREDO, 2015). Os processos 

ecossistêmicos de transporte de energia e ciclagem de matéria são bastante 

influenciados pelas condições de fluxo do rio (EMBRAPA, 2004). 

Gimenes, Santino e Bianchini (2010) concluíram que sob a influência de vários 

fatores biológicos e não biológicos, a decomposição da matéria orgânica levará a 

mudanças no estado dos detritos. Essa transição pode ser quantificada pela taxa de 

perda de massa. A decomposição completa do ciclo biogeoquímico desencadeado 

pela fotossíntese, na qual ocorre a síntese de compostos orgânicos. A força de 

decomposição de cada tipo de fragmento de organismo aquático é característica, que 

depende do tamanho, estrutura morfológica e composição química inicial (chamados 

de fatores internos). Fatores externos como temperatura, conteúdo de oxigênio, 

atividade microbiana e processos físicos também afetam a taxa de decomposição 
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(CUNHA; CUNHA-SANTINO; BIANCHINI JR, 2006). A decomposição da matéria 

orgânica vegetal é caracterizada por três estágios sobrepostos: lixiviação, 

condicionamento e esmagamento (GESSNER et al., 1999; BITAR et al., 2002). 

  As folhas das árvores se depositam sobre os fundos dos rios, e passam a sofrer 

o processo de lixiviação, onde os nutrientes começam a ser liberados na água. Esse 

processo ocorre logo após a imersão das folhas na água e as perdas por este 

processo podem atingir, ou mesmo ultrapassar, 30% da massa inicial das folhas 

(GIMENES; CUNHA-SANTINO; BIANCHINI, 2010). As substâncias lixiviadas 

influenciam na liberação de compostos hidrossolúveis, podendo aumentar ou diminuir 

o pH. As liberações de compostos solúveis são de extrema importância para os 

ecossistemas aquáticos, uma vez que a biomassa senescente se encontra em 

permanente contato com a água (POLUNIN, 1984). 

            O condicionamento, conhecido também como processo de catabolismo, é a 

atividade metabólica realizada por microrganismos. A degradação da matéria orgânica 

é grandemente executada por decompositores primários, como bactérias e fungos 

(AUER; GHIZELINI; PIMENTEL, 2007). Os fungos, pela liberação de enzimas, 

quebram polímeros estruturais das células vegetais, assimilando e convertendo a 

matéria orgânica em dióxido de carbono e biomassa (CUMMINS; KLUG, 1979).  

A fragmentação conduz à libertação de matéria orgânica constituída por 

partículas finas (CUMMINS, 1974; GESSNER et al, 1999). É resultante da abrasão 

física e consumo das folhas pelos invertebrados (GONÇALVES JUNIOR; et al., 2014). 

Este processo pode ocorrer de duas formas: (i) fragmentação biótica, resultante da 

degradação enzimática dos microrganismos e da alimentação dos 

macroinvertebrados detritívoros e (ii) fragmentação física (GIMENIS; et al.; ABELHO, 

2001; GRAÇA, 2001). A fragmentação física ocorre devido à abrasão física exercida 

pelo fluxo de água, e a fragmentação biótica é promovida pela atividade dos 

microrganismos e dos invertebrados trituradores (GESSNER; et al., 1999; GRAÇA, 

2001). 

A composição e a distribuição espacial da fauna de macroinvertebrados de 

água doce está relacionada a diversos fatores ambientais, destacando-se a 

velocidade da corrente e o tipo de substrato (REZENDE, 2007; ALLAN 1995; 

NEMETH, 1998). Estes macroinvertebrados exercem papel fundamental na 
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decomposição de folhas, apresentam aparelho bucal adaptado para macerar e 

retalhar partículas grandes de matéria orgânica (GIMENES; et al., 2007). Além de 

serem considerados bioindicadores da qualidade da água, demonstrando como são 

fundamentais para a manutenção do ecossistema aquático. 

Os macroinvertebrados bentônicos possuem sensibilidade à poluição e 

também às mudanças no habitat (CALLISTO; MORETTI; GOULART, 2001). Nos 

ambientes lóticos as comunidades de macroinvertebrados estão representadas por 

numerosos filos, incluindo Arthropoda, Mollusca, Annelida, Nematoda e 

Platyhelminthes (CARVALHO; UIEDA, 2004). Estes organismos interagem com o 

ambiente, indicando a qualidade do ecossistema, o que permite uma avaliação 

integrada dos efeitos ecológicos causados por múltiplas fontes de poluição 

(CALLISTO; MORETTI; GOULART, 2001), além de avaliar o impacto ambiental do 

lançamento ocasional de esgoto doméstico e industrial em rios urbanos (PIEDRAS; et 

al., 2006).  

Um estudo realizado por Callisto, Moretti, Goulart (2001), mostrou que a ordem 

de macroinvertebrados bentônicos mais encontrados em rios de baixa ordem é 

Diptera (Chironomidae), seguida por Ceratopogonidae (Diptera), Coleoptera e 

Trichoptera. A presença desses animais aquáticos como bioindicadores deve-se a sua 

abundância estrutural das comunidades macrobentônicas, como também a sua 

diversidade de espécies. Algumas espécies são capazes de sobreviver e se adaptar 

a ambientes poluídos, aumentando sua densidade populacional, enquanto outras são 

limitadas a águas de alta qualidade, sem contato com esgoto doméstico. 

Dentre essas espécies podemos classificar os animais invertebrados aquáticos em 

quatro classes principais, que são elas: fragmentadores, coletores, raspadores, 

predadores e generalistas, eles são definidos assim devido a sua morfologia, recursos 

alimentares e modo de captura do alimento (MEDEIROS, 2015). Os fragmentadores 

são organismos detritívoros, consomem plantas vivas ou mortas (FERNANDES, 

2007). Coletores são os invertebrados aquáticos que se alimentaram de matéria 

particulada fina, eles possuem brânquias e cerdas modificadas para coletar as 

partículas ou constroem redes capazes de capturar o alimento (MEDEIROS, 2015). 

Os animais raspadores possuem aparelho bucal modificado para raspar os substratos 

do fundo do ambiente aquático (SILVA; et. al, 2009). Os predadores são os 

organismos que capturam sua presa, engolindo-a inteira ou ingerindo os fluidos do 
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tecido corporal (SILVA; et. al, 2009). Por fim, os generalistas são os organismos 

conhecidos por utilizar métodos alimentares diversos.  

As ações antrópicas tem impactado diretamente o meio ambiente, 

principalmente os recursos hídricos, visando isso, é de extrema importância o 

desenvolvimento de estudos que analisem as comunidades bentônicas e sua extensa 

diversidade, pois elas exercem um papel fundamental como bioindicadores da 

qualidade da água. Com isso, o presente trabalho foi elaborado para contemplar a 

importância dos macroinvertebrados bentônicos para o meio ambiente, e fazer um 

levantamento bibliográfico sobre as espécies de animais que são comumente 

encontrados nos ambientes lóticos e seu devido papel no ecossistema aquático. 

 

2. MATERIAIS E METÓDOS 

Para alcançar os objetivos propostos, realizou-se uma revisão bibliográfica 

acerca da importância dos macroinvertebrados bentônicos para a manutenção do 

ecossistema aquático, visando entender seu papel na ciclagem de material orgânico 

nos ambientes lóticos, pois considera-se este, um fator essencial que garantirá 

energia e nutrientes ao sistema de ciclagem. 

A pesquisa se caracteriza como sendo quantitativa, e foi feito um extenso 

levantamento de informações através de mecanismos de pesquisa online, como 

Google, Google Acadêmico, Scielo (Scientific Eletronic Library Online), Portal De 

Periódicos Capes, entre outros. O primeiro acesso aos artigos foi em 13 de fevereiro 

de 2021, com os seguintes assuntos: zona ripária, ambiente lótico, ecossistema 

aquático, decomposição de matéria orgânica, cursos de água, macroinvertebrados 

bentônicos, ciclagem de material orgânico, vegetação alóctone e expressões 

equivalentes a esses assuntos na língua inglesa. O artigo mais antigo encontrado 

sobre o assunto foi publicado em 1979. Deste modo, o período do estudo coletado foi 

de 1979 a 2018. Ao total foram coletados 54 artigos. 

 

3. RESULTADOS 

A biodiversidade da comunidade macrobentônica facilita a existência desses 

organismos, favorecendo sua adaptação as diversas alterações nos ambientes, em 
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razão disso, os macroinvertebrados bentônicos estão sendo utilizados em estudos 

que monitoram a qualidade da água. A fauna de bentônicos da região Sul e Sudeste 

são os mais conhecidos, pois possuem grupos de estudos consolidados nas regiões 

costeiras, o subfilo Crustacea é um dos mais conhecidos e abordados, no Brasil, 

estima-se que existam aproximadamente 2.040 espécies de crustáceos que 

constituem a macrofauna (Tabela 1), a Ordem Decapoda se destaca por ser 

constituída por 566 espécies diferentes. Consecutivamente, o Filo Annelida é o 

segundo grupo com maior número de espécies (1.150 espécies).  

Os parâmetros obtidos sobre a comunidade de macroinvertebrados identificou 

Insecta (Tabela 2) a classe de animais presente em maior abundância nos ambientes 

lóticos, aptos a viverem em ambientes limpos e poluídos. Podendo ser encontrados 

tanto nas folhas da vegetação ripária, quanto submersos no rio, aderidos a substratos 

rochosos. Com isso, há destaque para os organismos da família Chironomidae, sendo 

citado como animais diversos e cosmopolitas, logo após temos Ephemeroptera-

Baetidae, Trichoptera-Hydropsychidae e Odonata-Coenagrionidae, que são 

organismos comumente encontrados em áreas menos degradadas (menos poluídas), 

como resultado, foram identificados em menos ambientes analisados, comprovando 

a preocupação de que os ambientes lóticos se encontram com maior porcentual de 

poluição. 
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Os macroinvertebrados bentônicos são divididos em 5 grupos funcionais 

(predador, coletor-catador, coletor-filtrador, raspador e fragmentador). Um estudo 

realizado por Ludwinsky; et. al, (2007), avaliou o efeito da cobertura vegetal na 

abundância de macroinvertebrados bentônicos fragmentadores e pastejadores, a 

pesquisa foi feita em 3 riachos de segunda e terceira ordem na Fazenda Reunidas 

Campo Novo, em Bom Retiro, Santa Catarina. Foram utilizados dois tratamentos 

distintos, um com a presença da vegetação ripária, e outro com sua ausência. Ao todo, 

foram encontrados 811 indivíduos, distribuídos entre 28 famílias e encaixados nos 5 

grupos funcionais. O tratamento feito com presença de vegetação ripária se tornou 

predominante ao tratamento com ausência de vegetação ripária. Houve uma 

tendência maior da classe de raspadores em relação a abundância de fragmentadores 

no tratamento sem vegetação ripária (179 > 28), abundância que também é notada no 

tratamento com vegetação ripária (274 > 37). Foram encontrados mais organismos no 

tratamento com vegetação ripária (311 > 207) (Tabela 3). 

Golçalves; Nin; Ruppenthal (2009), realizaram um estudo na nascente do Arroio 

Garapiá, afluente do rio Maquiné, formadores da bacia hidrográfica do rio Maquine, 

no município de São Francisco de Paula, Estado do Rio Grande do Sul, nesse local, 

eles analisaram a florística da área adjacente ao curso d’água e os 

macroinvertebradps aderidos a essa folhagem. Para as espécies vegetais, houve 

destaque para a família de Angiospermas. Nos trechos iniciais amostrados no riacho, 

destacaram-se espécies constituintes da floresta ombrófila mista (FOM) e densa 

(FOD). Contudo, a floresta ombrófila mista teve maior visibilidade, com mais espécies 

encontradas (Figura 1). 
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Tabela 3 – Grupos funcionais de Macroinvertebrados Bentônicos encontrados em 3 

riachos de segunda e terceira ordem no município de Bom Retiro, Santa Catarina 

Grupo Funcional Tratamento Com Vegetação 
Ripária 

Tratamento Sem Vegetação 
Ripária 

 
Raspadores 
 

 
274 indivíduos 

 
179 indivíduos 

Fragmentadores 
 

37 indivíduos 28 indivíduos 

TOTAL  311 207 

Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados de (LUDWINSKY; et al., 2017). 

 

 

Através dos estudos coletados, analisou-se quais famílias vegetais os 

macroinvertebrados bentônicos estão mais associados, na bibliografia, Arecaceae, 

Bromeliaceae, Ranunculacea, Apiacea e Asteracea (Tabela 4), são citados com maior 

frequência, em sua associação, Diptera é a Ordem mais recorrente, constituindo-se 

de organismos diversos, que associam-se a maioria das espécies vegetais. Em 

seguida, temos Coleoptera e Hymenoptera, que foram encontrados em espécies de 

Ranunculacea, Apiacea e Asteracea. Seguidamente, nota-se que as espécies 
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vegetais analisadas, possuem uma vasta formação vegetal, resultando em maior 

distribuição aos organismos tratados.  

 

 

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A importância de macroinvertebrados para os ecossistemas aquáticos se 

traduz na sensibilidade de alguns grupos aos impactos antropogênicos, sendo então, 

excelentes bioindicadores da integridade dos ecossistemas (COUCEIRO, 2009). As 

análises coletadas mostraram que Chironomidae é o táxon mais abundante na 

comunidade bentônica, constituem uma das famílias de Diptera Nematocera de mais 

ampla distribuição no mundo, ocorrendo em todas as regiões zoogeográficas 

(TRIVINO-STRIXINO, 2010), é o mais amplamente adaptado em relação aos demais 

insetos aquáticos, apresentando diversas adaptações ecológicas e biológicas que os 

torna aptos a explorar diferentes hábitats (TRIVINHO-STRIXINO, S; STRIXINO, G., 

2005). Algumas espécies de Chironomidae em sua fase larval apresentam 

adaptações para viverem em extremos de temperatura, pH, salinidade, profundidade, 

velocidade de corrente e produtividade (CALLISTO; ESTEVES, 1998). Com isso, a 

maioria dos estudos abordam esse táxon, pois esses organismos são abundantes nos 

ambientes lóticos, e servem como bioindicadores da qualidade da água, sendo 

amplamente utilizado para quantificar o nível de qualidade de um rio. Dados mostram 

que Chironomidae é amplamente encontrado em ambientes poluídos, com isso torna-
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se preocupante as consequências que as ações antrópicas estão causando aos 

ambientes lóticos. 

A família Baetidae compreende um dos maiores e mais bem sucedidos grupos 

da ordem Ephemeroptera, são frequentes em uma variedade de hábitats de água 

doce, sendo predominantes em ambientes lóticos (SALLES, et al., 2004). São 

organismos com pouca tolerância a ambientes poluídos, mas ainda sim, há espécies 

que são adaptáveis. No Brasil, os estudos dessa espécie são muito recentes e estão 

sendo estimulados pela sua importância e diversidade (SALLES; et al., 2003), como 

consequência, não há muitos registros na bibliografia. 

Trichoptera-Hydropsychidae, assim como Chironomidae-Diptera, é encontrada 

em todos os domínios biogeográficos do mundo, sendo mais diversificada nas regiões 

de clima temperado e tropical (ALMEIDA; MARINONI, 2000). Os tricópteros se 

destacam no monitoramento da qualidade da água por apresentarem elevada riqueza 

e abundância, são organismos sensíveis a alterações físicas e químicas e á poluição 

dos ecossistemas aquáticos (CABETTE; JUEN; NOGUEIRA, 2011), portanto, 

retratam os intensos impactos causados pelas ações antrópicas nos ecossistemas 

aquáticos, principalmente pelas atividades ligadas a agricultura e pecuária. 

As odonatas estão presentes em corpos de água que podem ser rios, lagos, 

corredeiras, poças temporárias ou brejos. Algumas espécies, como Hetaerina rósea, 

são consideradas indicadoras de alteração do meio, aumentando sua abundância 

quando a mata ciliar é alterada, enquanto outras, como Heteragrion aurantiacum, 

tendem a ocorrer apenas em áreas pouco alteradas (MARCO JR; VIANNA, 2005). 

Segundo Sahm (2016), as variáveis físicas e químicas são de grande 

importância para as comunidades aquáticas, influenciando na distribuição dos 

organismos, a variação de temperatura pode ser um fator determinante sobre o ciclo 

de vida dos macroinvertebrados, podendo causar danos a fauna de forma geral, outro 

fator relevante é a vegetação ciliar, que é peça fundamental para manutenção do 

equilíbrio ecológico por serem uma fonte de material autóctone, na forma de folhas, 

troncos e frutos, servindo de abrigo, alimento e refúgio à macrofauna. Considerando 

que a vegetação ripária de rios tem desaparecido por causas antrópicas, é possível 

perceber por que a comunidade de organismos bentônicos tolerantes a poluição vem 

crescendo exponencialmente.  
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A variação da riqueza de espécies entre os hábitats aquáticos pode não ser 

explicada por um único fator, as comunidades podem variar conforme à maior entrada 

de matéria alóctone, maior integridade e heterogeneidade de habitats provida pela 

vegetação ripária (CABETTE; JUEN; NOGUEIRA, 2011). Posto isso, não há como 

definir que uma espécie está ligada apenas a ambientes degradados ou limpos, já que 

entre todos os grupos há diversidade de espécies, que podem ser definidas como 

tolerantes ou não tolerantes. 

Cada grupo funcional de macroinvertebrados obtêm o alimento de um modo 

diferente, sendo assim, a taxa de material orgânico produzido se apresentará de forma 

divergente entre os grupos. A sua versatilidade nutricional possibilita a ocupação de 

vários habitats de modo a compensarem qualquer tipo de deficiência na dieta 

(CUMMINS; KLUG, 1979). A decomposição da folhada é afetada por fatores 

extrínsecos, como a temperatura da água, o pH e alcalinidade, e também por fatores 

intrínsecos, como a razão Carbono-Nitrogênio, o conteúdo em lenhina e o conteúdo 

em compostos fenólicos (MESQUITA, 2003). O material vegetal alóctone geralmente 

corresponde a mais de 50% do material orgânico particulado que adentra aos riachos 

na forma de galhos, sementes, folhas, troncos, frutas e flores, sendo fundamental para 

disponibilização de energia e nutrientes para o ambiente aquático (AUGUSTO, 2015). 

Os diferentes grupos funcionais também refletem mudanças no tipo e 

localização dos recursos alimentares de acordo com a ordem do córrego. Para Silva 

(2007), nos riachos de cabeceira, prevalece a matéria orgânica particulada grossa (>1 

mm) proveniente da queda de folhas e falhos da vegetação ripária, consequentemente 

há maior presença de fragmentadores.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Essa pesquisa se propôs, como objetivo geral, abordar a função dos 

macroinvertebrados bentônicos na decomposição de matéria orgânica, como também 

analisar quais organismos estão mais associados a folhagem de rios. Foi realizada 

uma coleta de informações bibliográficas, constatou-se que a bibliografia sobre o tema 

é abrangente, os macroinvertebrados bentônicos estão cada vez mais sendo 

utilizados em trabalhos acadêmicos, principalmente por serem bioindicadores da 

qualidade da água, fator importante para avaliar as consequências geradas pelas 
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ações antrópicas. Espera-se que os produtos obtidos nessa pesquisa possam 

contribuir para pesquisas futuras e sirva de material de estudo para leigos, 

disseminando-se assim a importância da preservação do ecossistema aquático. A 

partir da finalização do estudo, foi realizada uma reflexão sobre como nossas ações 

afetam diretamente os ambientes ao nosso redor, e como a educação ambiental tem 

se tornado uma peça fundamental para a transmissão de informação sobre temas de 

conservação ambiental. 
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